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Cazaquistão

DISPOSIÇÕES LEGAIS EM
RELAÇÃO À LIBERDADE
RELIGIOSA E APLICAÇÃO
EFETIVA

A Constituição do Cazaquistão1 reconhece a liberdade de
consciência (artigo 22.º, n.º 1) e proíbe a discriminação por motivos
religiosos (artigo 14.º, n.º 1). O apelo à violência em nome da religião
também é proibido (artigo 20.º, n.º 3). Os grupos religiosos
estrangeiros devem coordenar as suas atividades com as
autoridades cazaques (artigo 5.º, n.º 5).

A atividade religiosa no país é regida sobretudo pela Lei da Religião
de 2011, que impõe requisitos estritos de registro e proíbe todas as

atividades religiosas não registradas.2 No entanto, foram relatadas
algumas melhorias nos últimos anos, sobretudo depois de o
parlamento cazaque ter decidido, após um ano e meio de debate,
abandonar alterações à Lei da Religião que a teriam tornado mais

restritiva.3



No dia 29 de janeiro de 2020, o Ministro da Informação e
Desenvolvimento Social, Dauren Abayev, assinou um “roteiro para a
liberdade religiosa” que suavizará a Lei da Religião. As medidas
abordarão a censura, introduzirão avisos e reduzirão as multas

impostas pelo exercício do direito à liberdade religiosa.4

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Segundo o Comitê para os Assuntos Religiosos (CRA), o Cazaquistão
tinha 3.770 associações religiosas registradas em setembro de 2019,

contra 3.715 em 2018.5

Embora pequena em número (representa cerca de 1% da população

total),6 a Igreja Católica funciona sem restrições particulares. Em

2019, publicou o seu primeiro livro religioso em língua cazaque.7

Através da Cáritas, a Igreja está também envolvida em importantes

projetos sociais.8 A Igreja permaneceu ativa durante o
confinamento por causa da COVID-19. Embora a missa e os serviços
espirituais fossem prestados principalmente online, os católicos

podiam ainda confessar-se e receber a Eucaristia.9

Em maio de 2019, as comunidades católica, ortodoxa e luterana
assinaram um memorando que estabelece o Conselho de
Confissões Cristãs Tradicionais, com o objetivo de ajudar as

autoridades cazaques a dialogar com os grupos cristãos.10

Comunidades não tradicionais, como a União das Igrejas Batistas, a
comunidade Hare Krishna e as Testemunhas de Jeová, também

sentiram melhorias em 2019.11

No entanto, os problemas persistem. Embora em 2018 tenham sido
comunicados 171 casos, e 280 em 2017, foram ainda lançados 161



processos administrativos contra indivíduos e comunidades

religiosas pelo livre exercício da liberdade religiosa em 2019.12

As sanções tendem a ser impostas principalmente aos encontros
por comunidades religiosas não registradas ou aos encontros em
locais não designados. Por exemplo, os membros da Igreja
Protestante do Renascimento Karaganda, uma comunidade religiosa
não registrada, foram multados por celebrarem um aniversário em

novembro de 2018.13

Entre novembro de 2018 e março de 2019, a polícia fez rusgas a
quatro reuniões de congregações batistas não registradas, uma em

Almaty14 e três na cidade de Taraz,15 impondo multas a alguns
membros. Em maio, Sergey Nurmanov, testemunha de Jeová, foi
penalizado em Taranovsk por realizar encontros religiosos no
endereço registrado da sua organização sem antes obter

autorização dos seus vizinhos.16

As sanções continuaram em 2020, especialmente após a
intensificação dos controles devido à pandemia da COVID-19. O
Pastor Isak Neiman recebeu um aviso por violar as medidas
anticoronavírus quando dinamizou uma reunião comunitária a 29
de março em Pavlodar. Ao mesmo tempo, foi multado no
equivalente a quase dois meses de salário por dinamizar um

encontro religioso não registrado.17

Os três líderes da Igreja Nova Vida, registrada em Almaty – Maxim
Maximov, a sua mulher Larisa e Sergei Zaikin –, foram condenados à
revelia em julho de 2019 por exercerem influência psicológica sobre
os fiéis, tendo sido condenados a penas de prisão até cinco anos. Os
três vivem atualmente nos Estados Unidos. Os dois edifícios
propriedade da Igreja foram apreendidos e foi imposta uma ordem

de restrição a outros três.18

No dia 14 de fevereiro de 2020, as autoridades municipais de Nur-
Sultan ordenaram o confisco de um edifício pertencente à Igreja
Presbiteriana da Graça, citando a necessidade de construir um novo
jardim-de-infância público. Além disso, apreenderam um edifício



em construção para a Igreja Pentecostal de Agape, planeado para

ser utilizado como local de culto, na mesma parcela de terreno.19

O Cazaquistão censura de forma rigorosa a literatura religiosa,
alegando extremismo. Em alguns casos, os tribunais ordenaram a
destruição de textos religiosos apesar de uma aparente falta de
conteúdo extremista. Isto aconteceu em maio de 2019, quando um
tribunal de Kyzylorda ordenou a destruição de 29 livros
muçulmanos apreendidos a um livreiro, Aruzhan Omirbai, que foi

multado num montante igual a três semanas de salário médio.20

Também em Kyzylorda, Askarbek Sarsenov recebeu a mesma
penalização em setembro de 2018 por colocar à venda 85 brochuras
islâmicas sem autorização do Estado. Do mesmo modo, em
Kalbatau, Zairash Amanova foi igualmente punido por tentar vender
dois livros com conteúdo religioso online, a destruição de um dos

quais, Histórias Bíblicas, foi ordenada em dezembro de 2018.21

Os muçulmanos tendem a ser sujeitos a controles governamentais
ainda mais severos, especialmente aqueles que pertencem a
grupos que praticam uma versão do Islamismo que é diferente da
escola anafi oficialmente aceite. Vários grupos islâmicos pertencem
à Sunni Hanafi Spiritual Administration of Muslims (SAMK), que
regula as suas atividades, desde a nomeação de imãs até às

diretivas para os sermões de sexta-feira.22

São ainda impostas sanções administrativas pelo Conselho
Muçulmano por rezar de formas proibidas. Foi o que aconteceu, por
exemplo, a 12 de fevereiro de 2019, a Nariman Bagirov em Almaty,
que foi multado no equivalente a um mês de salário por dizer a

palavra amém demasiado alto.23

Falar sobre questões religiosas online ou através do WhatsApp
tornou-se também perigoso para os muçulmanos. Em agosto de
2019, oito muçulmanos salafitas foram para a prisão depois de um
tribunal de Almaty os ter condenado por “propaganda de terrorismo”
e incitamento ao “ódio” quando participaram num grupo de
discussão do WhatsApp sobre o Islamismo. As suas penas de prisão

variaram entre cinco anos e meio e oito anos e meio.24 Em janeiro



de 2020, um nono membro do grupo, Zhuldyzbek Taurbekov, foi
condenado a sete anos de prisão, apesar do seu estado de saúde

debilitado.25

Os serviços secretos cazaques levaram o muçulmano Dilmurat
Makhamatov de volta ao Cazaquistão, onde foi condenado em maio
de 2019 a oito anos de prisão sob a acusação de pregação ilegal a
companheiros cazaques através da internet da Arábia Saudita, país

onde vivia com a sua família há 20 anos.26 Em finais de 2018, duas
outras pessoas, Dadash Mazhenov e Galymzhan Abilkairov, foram
condenadas a mais de sete anos de prisão por terem colocado

online as palestras de Kuanysh Bashpayev sobre o Islamismo.27

Entre os grupos islâmicos não tradicionais, o Tabligh Jamaat, um
movimento missionário banido em fevereiro de 2013, continua a ser
o mais afetado pela repressão. Desde abril de 2020, 24 muçulmanos,
a maioria dos quais membros deste movimento, continuam na

prisão pelas suas crenças religiosas.28

A imprecisão de termos como “extremismo” e “terrorismo” tem sido
criticada a nível internacional, porque são frequentemente
utilizados para limitar e violar os direitos humanos, incluindo a

liberdade religiosa, de expressão e de associação.29

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Os direitos humanos no Cazaquistão poderão melhorar no futuro. De
forma inesperada, o Presidente Nursultan Nazarbayev renunciou em
março de 2019, após quase 30 anos no poder. O seu sucessor,
Kassym-Jomart Tokayev, é bem conhecido internacionalmente e
muitos esperam que tome medidas decisivas no sentido de
conceder mais direitos. Tokayev expressou publicamente o seu



apoio à liberdade de culto e à coexistência pacífica entre diferentes
religiões. Contudo, mais de um ano depois de ter se tornado
presidente, há poucos sinais de que a transição esperada esteja

chegando, embora a esperança de mudança se mantenha.30
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe financiamento

público.
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